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Conve nçõe s  Cartográfic as

Curva de nível 
(espaçamento de 40m)

Curso de água perene

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IEMA (2007/2008). Curvas de nível geradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
Ob s :As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, chácaras e indústrias.

Limite municipal

Área urbanizada/edificada

Estrada pavimentada

Fe içõe s  as s oc iad as  a m ovim e ntos  gravitac ionais  d e  m as s a e  proc e s s os  c orre latos

Ob s :Feições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (IEMA, 2007/2008) e levantamento de campo.

Corrid as  d e  m as s a e  Enxurrad as
Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de corrida de massa, que pode atingir
trechos planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marginal
(incidência: 57  k m², que corresponde a 15% da área do município; e 0,0 k m², que corresponde a
0,0% da área urbanizada/edificada do município)
Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de enxurrada, que pode atingir trechos
planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marginal
(incidência: 114  k m², que corresponde a 30% da área do município; e 0,06 k m², que corresponde a
2,0% da área urbanizada/edificada do município)

#0

Cicatriz de deslizamento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)
R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que
podem induzir movimentos gravitacionais de massa

Depósito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à movimentação lenta
(rastejo) ou rápida (deslizamento)

#0

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacamentos

Campo de bloco rochoso suscetível a quedas, rolamentos ou tombamentos

QUADRO-LEGEN DA A - SUSCETIBILIDADE A MOV IMEN TOS GRAV ITACION AIS DE MASSA 

Clas s e                Foto ilus trativa Carac te rís tic as  pre d om inante s  Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ific ad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

  
          
 

 R elevo: P redomínio de morros altos, subordinadamente domínio serrano com relevo de escarpas 
serranas (grandes pontões graníticos) com rampas de colúvio/depósito de tálus; 

 Forma das encostas: P redomínio de vertentes com formas côncavas, e localmente retilíneas; 
 Amplitudes: de 100 a 1000 m; 
 Declividades: entre 20º e 45º nas áreas de maiores amplitudes (montanhas e escarpas) e 

subverticais em paredões rochosos; 
 Litologia: orto e paragnaisses, migmatizados ou não e granitóides diversos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: alta; 
 Solos: solos jovens e pouco profundos (Cambissolos);  
 P rocessos: deslizamento e corrida de massa 

122,61 34,02 0,02 2,00 

 

 

 R elevo: P redomíno de relevo de morros baixos. Subordinadamente, relevo de morros altos, com 
rampas de colúvio; 

 Forma das encostas: côncavas, convexas e retilíneas; 
 Amplitudes: entre 100 e 250 m, e em alguns pontos até 500 m; 
 Declividades: entre 5º e 35º; 
 Litologia: orto e paragnaisses, migmatizados ou não e granitóides diversos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: media; 
 Solos: solo mais espessos, moderadamente desenvolvidos, como Argissolos V ermelho-Amarelos; 
 P rocessos: deslizamentos e processos erosivos. 

151,12 40,95 0,17 15,00 

 

 

 R elevo: P redomínio de morros baixos e partes de topos de morro; 
 Forma das encostas: côncavas a planas; 
 Amplitudes: 50-120 m; 
 Declividades: inferiores a 5-20º; 
 Litologia: substrato rochoso sedimentar de idade terciária; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: ausente; 
 Solos: T ipo Latossolos V ermelho-Amarelos;  
 P rocessos: rastejos localizados e erosão. 

95,70 25,93 0,96 83,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

QUADRO-LEGEN DA B - SUSCETIBILIDADE A IN UN DAÇÕES 

Clas s e                Foto ilus trativa Carac te rís tic as  pre d om inante s  Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ific ad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 R elevo: planícies aluviais atuais restritas com amplitudes e declividades muito baixas (< 2º); 
 Solos: hidromórficos, e aluviões areno-argilosos e/ou arenosos; 
 Altura de inundação: até 2 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação de curta duração. 
 

4,41 1,19 0,29 25,00 

 

 

 

 R elevo: sub-horizontais, com pequenas amplitudes e declividades que variam de 0º a 3º a 7º no 
máximo;  

 Solos: depósitos aluviais, constituídos de sedimentos arenosos; 
  Altura de inundação: entre 2 e 4 m; 
  P rocessos: inundação de curta duração. 

 

3,79 1,02 0,07 6,00 

 

 

 

 R elevo: sub-horizontais, correspondendo a flancos dos fundos de vales, próximos a cabeceira de 
drenagem; 

 Solos: sedimentos arenosos com colúvios depositados nos sopés de morros; 
 Altura de inundação: acima de 4 m, em relação às planícies de inundação atuais; 
 P rocessos: inundações de curta duração. 
 

4,65 1,26 0,17 14,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR EN N ER , K.; SALG U EIR O , J. P .de B.; SO U SA, H. R . (Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais chuvosos, trimestres
mais secos, trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma G eologia do Brasil; Levantamento da G eodiversidade;  Sistema de
Informação G eográfica-SIG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de Azambuja; Carlos Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Ivete Souza de Almeida; Jean
R icardo da Silva do N ascimento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de
T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.

HIETOGRAMAS

MUN ICÍPIO DE CON CEIÇÃO DO CASTELO - ES

PROJEÇÃO UN IV ERSAL TRAN SV ERSA DE MERCATOR
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 39° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 k m e 500 k m, respectivamente.
Datum horizontal: SIR G AS2000

ESCALA 1:50.000

MARÇO 2016

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOV IMEN TOS
GRAV ITACION AIS DE MASSA E IN UN DAÇÃO

Estrada não pavimentada
Curso de água intermitente

MIN ISTÉRIO DE MIN AS E EN ERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MIN ERAÇÃO E

TRAN SFORMAÇÃO MIN ERAL
MIN ISTRO DE ESTADO

Carlos Eduardo de Souza Braga
SECRETÁRIO EX ECUTIV O
Márcio P ereira Zimmermann

SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,
MIN ERAÇÃO E TRAN SFORMAÇÃO MIN ERAL

Carlos N ogueira da Costa Júnior
CPRM – SERV IÇO GEOLÓ GICO DO BRASIL

CON SELHO DE ADMIN ISTRAÇÃO
Pre s id e nte

Carlos N ogueira da Costa Júnior
V ic e -Pre s id e nte

Manoel Barretto da R ocha N eto
DIRETORIA EX ECUTIV A

Dire tor-Pre s id e nte
Manoel Barretto da R ocha N eto

Dire tor d e  Hid rologia e  Ge s tã o Te rritorial
Stênio P etrovich P ereira

Dire tor d e  Ge ologia e  Re c urs os  Mine rais
R oberto V entura Santos

Dire tor d e  Re laçõe s  Ins tituc ionais  e
De s e nvolvim e nto

Antônio Carlos Bacelar N unes
Dire tor d e  Ad m inis traçã o e  Finanças

Eduardo Santa Helena da Silva

DEPARTAMEN TO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
Jorge P imentel

Coord e naçã o N ac ional Mape am e nto d e  Áre as  Sus c e tíve is
Marlon Colombo Hoelzel
Coord e naçã o Téc nic a

Sandra Fernandes da Silva
Maria Adelaide Mansini Maia

Marcelo Eduardo Dantas
Edgar Shinzato

Maria Angélica Barreto R amos
Conc e pçã o Me tod ológic a

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP R M - Serviço G eológico do Brasil

Se ns oriam e nto Re m oto e  Ge oproc e s s am e nto
Edgar Shinzato

Flávia R enata Ferreira
Elab oraçã o d os  Pad rõe s  d e  Re le vo

P atrícia Mara Lage Simões
Marcelo Eduardo Dantas

Exe c uçã o d a Carta d e  Sus c e tib ilid ad e
P atrícia Mara Lage Simões

R aimundo Almir Costa da Conceição
Sis te m a d e  Inform açã o Ge ográfic a

P atrícia Mara Lage Simões
R aimundo Almir Costa da Conceição

CRÉDITOS TÉCN ICOS
DEPARTAMEN TO DE HIDROLOGIA - DEHID

Frederico Cláudio P eixinho
Cartogram a Hid rológic o – Dad os  d e  Pre c ipitaçõe s  Méd ias  Anuais  e  Me ns ais

Adriana Dantas Medeiros
Eber José de Andrade P into
Ivete Souza do N ascimento

Mod e lage m  d a Carta Pre lim inar d e  Sus c e tib ilid ad e
Ítalo P rata de Menezes
José Luiz Kepel Filho

R aimundo Almir Costa da Conceição
Cristiano V asconcelos de Freitas

Ivete Souza do N ascimento
DEPARTAMEN TO DE APOIO TÉCN ICO - DEPAT

(Divisão de Cartografia – DICAR T )
Ed itoraçã o Cartográfic a Final

Maria Luiza P oucinho
Flávia R enata Ferreira

Elab oraçã o d e  Sub prod utos  d o Mod e lo Digital d e  Ele vaçã o
Flávia R enata Ferreira

Es tagiários
Izabelle Caroline G óes Serrão

Keren Amanda V iana de V asconcelos
Colab oraçã o

José Maria Santos G onçalves
Apoio

Cons olid açã o d a Bas e  Cartográfic a
Superintendência R egional de Belém

Ge rênc ia d e  Re laçõe s  Ins tituc ionais  e  De s e nvolvim e nto
T omaz Aquino M Lobato
Cristiane Silva de Sousa
Hugo de Souza Ferreira

N ota: T rabalho realizado com o apoio logístico da Superintendência R egional de
Belém, através da G erência de Hidrologia e G estão T erritorial.
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Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas generalizações na
hidrografia e sistema viário com base em ortocartas (escala 1:35.000, cedidas pelo  Instituto
Estadual de Meio Ambiente e R ecursos Hídricos do Espírito Santo - IEMA, 2007/2008). Limites
municipais na escala 1:250.000 (IBG E, 2014). Esta base foi editada e atualizada pela Divisão
de Cartografia da CP R M (DICAR T ) para atender ao presente projeto.
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto T O P O DAT A
(IN P E, 2011). Iluminação artificial: azimute 315º e inclinação 45º.
A CP R M agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta Carta.

N ota:Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de G estão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMG E, IAEG  e ISR M - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E e
ABMS. A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha,
denominado "Cartas de Suscetibilidade a Movimentos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais
mobilizáveis e tampouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras.
Dentro das zonas pode haver áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de modo mais
gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os processos não
poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades humanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O
zoneamento não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem como não se destina a emprego em escala que não
seja a de origem, sendo que tais usos inapropriados podem resultar
em conclusões incorretas. Estudos mais detalhados em nível local
são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.
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DECLIV IDADE

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS AN UAIS E MEN SAIS

Is oie tas  Anuais  Méd ias  1977 a 2006

Isoietas Anuais Médias 
1977 a 2006 (mm)

Estação P luviométrica

< 1.400 mm
> 1.400 mm

RELEV O

Fonte : Interpretação dos padrões de relevo com base no produto
resultante da fusão das ortofotos com o modelo digital de elevação
(MDE), e trabalhos de campo. Adaptado  de IP T  (2013).
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Inselbergs e outros relevos 
residuais (cristas isoladas, morros 
residuais, pontões,monólitos)

Escarpa degradada, Degraus 
Estruturais e R ebordos Erosivos
V ales Encaixados

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).

Altitud e s  (m )
260 - 300
300 - 400
400 - 500
500 - 600
600 - 700
700 - 1.000
1.000 - 1.300
1.300 - 1.480
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